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Estudo mostra contaminação do solo

EDGAR LEITE
DA REPORTAGEM LOCAL

O subsolo das cidades do Alto Tietê pode estar sendo contaminado pelos 15 cemitérios públicos administrados pelas Prefeituras dos municípios. É o que aponta estudo que inclui os dois Cemitérios de Suzano - São João Batista e São Sebastião - na lista. A pesquisa mostra que a contaminação ocorre por por supostos erros no processo de sepultamento e na maneira de lidar com os resíduos provenientes da decomposição dos corpos. 

O geólogo e professor da Universidade São Judas Tadeu, Lezíro Marques Silva, especialista em geologia sanitária e hidrogeologia ambiental, disse que a pesquisa descobriu superlotação de corpos e ainda o risco para as áreas de mananciais que podem estar sendo afetadas. “É preciso uma investigação em todos os cemitérios. Em Suzano e região, os cemitérios estão sob suspeita”, disse ontem, em entrevista ao DS. 

O geólogo, aposentado pela Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (Cetesb), iniciou a pesquisa em 1970. Deve prosseguir com ela. Parte já foi encaminhada à Cetesb.

Segundo ele, a saturação da capacidade de sepultamento, além da idade e má administração, fazem 75% dos cemitérios municipais do País serem responsáveis por contaminação de solo e, conseqüentemente, lençóis freáticos que abastecem poços artesianos particulares, de condomínios e até mesmo de setores públicos. 

PESQUISADOS Foram pesquisados 780 cemitérios e todos os existentes, entre as cidades de Suzano, Mogi das Cruzes, Poá, Itaquaquecetuba, Ferraz, Salesópolis, Guararema, Arujá e Biritiba-Mirim foram incluídos na pesquisa.

Ele explicou que a contaminação do subsolo pode ocorrer por falta de cumprimentos das duas resoluções do Conselho Nacional de Meio Ambiente, números 335/2003 e 368/2006. “Há descumprimento de normas”, disse. Ele exemplica afirmando que um corpo de 70 quilos libera até 24 litros de gases durante os primeiros 30 dias de sepultamento.

“Mas, o maior problema para a saúde ambiental é o necrochorume”, disse. Trata-se de uma líquido complexo com bactérias que se afetar o lençol freático pode provocar contaminação. Além de substâncias tóxicas, o necrochorume pode carregar em si bactérias e vírus que causaram a morte da pessoa enterrada. 

Uma das exigências das resoluções do Conama é para que os cemitérios estejam, pelo menos, 30 metros de distância de redes de águas e córregos. “Já houve casos em que foram encontradas redes de água passando por baixo de cemitérios”, disse.

De acordo com as conclusões da pesquisa realizada pelo geólogo Lezíro Marques da Silva, as maiores irregularidades em cemitérios são encontradas em instituições públicas. Cetesb e Prefeitura vão ser procuradas hoje pelo DS para se pronunciarem sobre o assunto.

CORPOS Somente em cinco principais cidades do Alto Tietê, há dez cemitérios administrados pelo Poder Público, onde estão enterrados mais de 37 mil corpos. 
Em Mogi das Cruzes, há dois cemitérios municipais: São Salvador, com cerca de 9.200 jazigos, e o da Saudade, com mais de 8.600. Em Poá, há cerca de 4 mil túmulos. 

Já em Ferraz, são sete mil sepultados. Em Itaquaquecetuba, há três cemitérios: Caminho do Céu, com 2 mil vagas, o Central Local, com 1,6 mil jazigos e o Morada da Paz, que recebe indigentes e famílias mais pobres, sem condições de pagar por outro cemitério. 
